
 

MOÇÃO Nº 11.337/2009 
 

 

Manifesta congratulações ao jornal “A TARDE” 

pelo transcurso do seu aniversário no dia quinze  

de outubro do corrente, completando 97 anos.    

  

  

 A  Assembléia Legislativa do Estado da Bahia faz inserir na Ata de seus trabalhos uma 

MOÇÃO DE CONGRATULAÇÕES  ao jornal “ A TARDE ”, pelo transcurso, no dia 15 de 

outubro do corrente, de seu aniversário de fundação (15/10/1912 ), completando 97 anos de 

existência.     

  

 O jornal “A TARDE” faz parte da história da Bahia, do Brasil e do mundo nas últimas nove 

décadas.  

  

 Aos 26 anos de idade, o jornalista ERNESTO SIMÕES DA SILVA FREITAS FILHO, 

fundou o jornal A TARDE, que teve a sua primeira edição em circulação  no dia 15 de outubro de 

1912, com trajetória de resistência, ética e imparcialidade, sempre com um jornalismo 

independente, estabelecendo um marco na história da propaganda baiana em razão dos novos 

conceitos que trouxe para o mercado, investindo na publicação de classificados. A TARDE 

divulgou, pela primeira vez na Bahia, um anúncio com ilustração fotográfica.  

  

 Pioneirismo tecnológico sempre foi a principal característica de A TARDE, graças ao 

empenho do jornalista ERNESTO SIMÕES FILHO.  

  

 A TARDE, ao longo de sua trajetória, tem sido um porta-voz, procurando defender os 

interesses da sociedade e da democracia.  

  

 Foi o primeiro jornal em linotipo e, ao eclodir a Primeira Guerra Mundial, em 1914, 

surpreendia seus leitores com a publicação de notícias atualizadas, enviadas da frente de batalha 

através de cabo submarino.  

  

 Uma das características de A TARDE, de longo tempo, é o engajamento em campanhas em 

prol dos interesses do Estado e de sua população.  

  

 A defesa e projeção das grandes causas populares foram assumidas por A TARDE desde a 

sua fundação, quando sensibilizou a sociedade baiana para a construção da estátua de Castro Alves, 

no antigo Largo do Teatro, em 1913. Ao longo de sua existência, campanhas memoráveis foram 

promovidas pelo jornal, como: "O combate à carestia" , "A defesa da exploração do petróleo", "A 

oposição à divisão da Bahia ", " Denúncias contra a empresa francesa que construía o porto de 

Salvador ", "A defesa da concessão da meia-passagem para estudantes" e "A luta pela construção de 

novos reservatórios de água em Salvador", marcaram a existência do jornal.   

  

 A TARDE sempre se destacou por absorver o que aparecia de novo em equipamentos de 

composição e impressão. Foi o primeiro jornal off set na Bahia  a usar  impressão à luz e em 

policromia (foto em cores), decretando o fim do obsoletismo do linotipo e, por  ser um jornal 

formador de opinião, revolucionou a imprensa baiana.  

  

 A TARDE inovou na forma(diagramação), no conteúdo, na linguagem e expressões,  

aposentando o modo arcaico utilizado até então pela imprensa brasileira, com algumas exceções, 



preservando sempre as suas características originais de veículo formador de opinião.  

  

 Em 1957, faleceu no Rio de Janeiro o jornalista, Bacharel em Direito e Político, ERNESTO 

SIMÕES FILHO, que implementou durante sua existência, juntamente com RENATO SIMÕES 

e JORGE CALMON, uma política de modernização tecnológica e capacitação de pessoal, para 

ampliar os seus horizontes no mercado da comunicação, assegurando qualidade e agilidade de 

forma a consolidar-se como a maior e melhor central de informações da Bahia e do Nordeste.   

  

 Ao longo dos 97 anos de sua existência, prestou relevantes serviços à nossa sociedade, 

informando corretamente aos seus leitores diários, com isenção e profissionalismo, tendo como 

bandeira principal o seu grande amor à Bahia.  

  

 A credibilidade do veículo junto ao público leitor fez dele um jornal respeitado e admirado 

pela comunidade. O objetivo sempre foi ser ágil, rigoroso na apuração e ter uma linguagem clara e 

asséptica; é um jornal que sempre faz a diferença, procurando revelar os fatos com todas as cores, 

sem partidarismo, ensejando espaços para a liberdade de expressão com total independência.  

  

 Algumas capas do jornal relatam momentos históricos: " A chegada do homem à Lua", " A 

repercussão da  II Guerra Mundial na Bahia" e o " Atentado terrorista em Nova York".  

  

 Qualidade do produto, eficiência e credibilidade junto aos seus clientes, fornecedores e 

leitores, foram os caminhos trilhados por A TARDE que soube transpor o tempo com eficiência, 

mantendo-se líder de mercado no seu segmento. Hoje a redação de A TARDE é totalmente 

informatizada, com A TARDE OnLine, o primeiro provedor de informações do Estado, sendo 

criada também a Agência A TARDE de foto-jornalismo, com cobertura fotográfica disponibilizada 

por meio da Internet.  

  

 Parabenizamos o jornal pela nova roupagem, reforma gráfica e editorial, facilitando a leitura 

e a compreensão das matérias, permitindo um melhor destaque das matérias.   

  

 A TARDE integrou-se ao cotidiano dos baianos, tornando-se indispensável aos seus 

leitores. A TARDE tem, desde a fundação, participado ativamente dos principais acontecimentos 

que marcaram a história do Estado da Bahia.  

  

 São 97 anos informando, servindo aos interesses dos baianos, suas reivindicações e seu 

bem-estar, razão pela qual é o maior jornal de circulação diária do Norte/Nordeste do país, com uma 

tiragem aos domingos de 100 mil exemplares.  

  

 Após a tramitação regimental, dê-se ciência da presente MOÇÃO DE 

CONGRATULAÇÕES aos dirigentes do jornal "A TARDE": Presidente - Sra. Regina 

Simões de Mello  Leitão, Superintendente -  Sr. Renato Simões, Diretor-geral - Sr. Edivaldo 

M. Boaventura, Editor-Chefe - Sr. Florisvaldo Mattos,  Diretores Executivos: Sílvio Simões, 

Renato Simões Filho e Ranulfo Bocaiuva, bem como aos ilustres jornalistas, repórteres, 

fotógrafos, corpo de funcionários e colaboradores, merecedores dessa homenagem, 

responsáveis  pela tiragem e circulação do jornal.  

  

  

Sala das Sessões, 14 de outubro de 2009 

 

 

Deputado Rogério Andrade 
 


